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As práticas reveladas por profissionais brasileiros para 
engajamento de indivíduos em vulnerabilidade socioeconômica: 
ações, públicos e territórios possíveis
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Diego Bevilaqua 
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Este trabalho compartilha um recorte dos resultados da pesquisa de mestrado (MENEZES, 
2021), defendida em março de 2021. Os autores propõem ações, atores e territórios que 
possam	inspirar	os	profissionais	de	centros	e	museus	de	ciências	que	buscam	imple-
mentar ações de diálogo com o público em vulnerabilidade socioeconômica que resida 
no território das instituições, ou mesmo em outras localidades. Sabe-se que, apesar dos 
esforços, o estabelecimento deste diálogo e a construção de engajamento deste público 
é	um	desafio	para	os	profissionais	do	setor,	fruto	da	desigualdade	social	estrutural	que	
permeia também as instituições.

Referencial Teórico
Alguns	referenciais	teórico-conceituais	da	Divulgação	Científica	foram	adotados,	como	o	
conceito	de	Cidadania	Tecnocientífica	(CASTELFRANCHI;	FERNANDES,	2015)	que	defende	
uma “cidadania técnica” como fundamental para promover a mudança social. Um segundo 
conceito trabalhado foi o de Capital da Ciência (ARCHER et al., 2015), o qual considera os 
recursos relacionados à ciência como importantes formas contemporâneas de capital, pois 
desempenham um papel na produção de relações sociais de vantagem e desvantagem.

Para Dawson (2014), é fundamental reconhecer a desigualdade no acesso e esta-
belecer oportunidades direcionadas a públicos diversos. Abrir as “regras do jogo” para 
incluir	um	conjunto	mais	diversificado	e	inclusivo	de	conhecimentos,	práticas	e	pessoas.	
O reconhecimento, respeito e representação da diversidade devem estar presentes em 
todos os processos desde os conteúdos, equipe, estratégias de marketing e público-alvo 
(DAWSON, 2014, p.29). A instituição precisa adotar um compromisso com a diversidade, 
e compartilhar valores com as equipes, cabendo à instituição dar o primeiro passo na 
direção do diálogo com o território.

Dentre esses compromissos, destaca-se a importância de implementar pesquisas para 
conhecer o público e estabelecer o diálogo com os moradores do território expandido 
(BEVILAQUA et al., 2020) de maneira consistente. Na oportunidade deste evento, reali-
zado	no	Museu	da	Vida,	faz-se	pertinente	recordar	o	papel	assumido	e	ratificado	por	esta	
instituição – assim como por tantas instituições também presentes – do museu de ciência 
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como um espaço de diálogo da ciência com a população, que oferece oportunidades para 
o	engajamento	da	sociedade	no	debate	científico	e	tecnológico,	e	o	exercício	dos	direitos	
de cidadania:

Nessa relação dialética entre ação e reflexão busca-se compreender melhor o 
processo de dicotomia entre exclusão e protagonismo cultural existente na região, 
questão que vem guiando as diretrizes dessa instituição desde sua abertura, movido 
pelos princípios de exercício de cidadania e democratização de acesso à cultura 
(BEVILAQUA et al., 2020 p, 19).

Metodologia
O estudo foi inspirado em pesquisas anteriores sobre o tema da inclusão social em museus 
de ciências (CAZELLI et al., 2015; DAWSON, 2018; FALCÃO; COIMBRA; CAZELLI, 2010) 
e	ouviu	os	relatos	de	profissionais	que	trabalhavam,	à	época,	em	centros	e	museus	de	
ciências brasileiros.

As ações, atores e territórios apresentados foram resultado de análise de dados cole-
tados em 2021, em duas etapas de pesquisa. A primeira etapa, composta por formulário 
online contendo perguntas fechadas e abertas, contou com 69 participantes. Destes, nove 
foram entrevistados na segunda etapa. Os resultados das respostas abertas, na primeira 
etapa, foram analisados sob o método de análise de conteúdo (BARDIN, 2009), e, na 
segunda etapa, as entrevistas gravadas e transcritas foram analisadas sob o método do 
Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2005, 2014).

Desse material foi extraído um conjunto de ações, citadas principalmente por partici-
pantes que desenvolviam ações com o objetivo de aumentar a presença do público em 
vulnerabilidade socioeconômica dentre os visitantes das instituições, mas outras destas 
ações igualmente faziam parte do calendário anual de atividades.

Resultados
O compilado dos relatos dos participantes da pesquisa resultou em 31 ações; 22 grupos 
de públicos de diferentes composições e 19 parceiros (atores) e 13 territórios/ações 
itinerantes, conforme apresentado no quadro 1, abaixo:
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Quadro 1 – Resumo de Ações, Atores e Territórios Possíveis

Ações  Atores – Públicos  Atores – Parceiros

Calendário anual
1. Atividades nas férias
2. Eventos e debates com Temática 
Científica
3. Feiras de Ciências
4. Música como recurso de ambientação
5. Observação do Céu
6. Olímpiadas com escolas
7. Participação em Ações Globais
8. Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 
(SNCT)
9. Temas educação Ambiental; saneamento 
básico e Tratamento de Resíduos
10.	Teatro	com	Temática	Científica
11. Visitas Mediadas agendadas (+ trans-
porte e/ou lanche, se possível)
Processos Educativos com maior grau de 
formalização
12. Atelier de Tecnologia (Básico, Avançado, 
Idosos)
13. Empréstimo de material didático
14. Formação de professores
15.	Oficina	de	Tecnologia	-	atividade	
Extraclasse
16. Programa de bolsas de Iniciação Cientí-
fica	-	Ensino	Médio
17.	Qualificação	Profissional
18. diversos
19. Comunicação pelos canais já manti-
dos pela instituição (websites, plataformas 
sociais, feiras nacionais ou internacionais e 
eventos)

[continua]

1. Adolescentes
2. Adolescentes em con-
flito com a lei
3. Adultos
4. Cegos
5. Comunidades 
indígenas
6. Crianças e Jovens no 
Ensino Fundamental
7. Crianças na Educação 
Infantil
8. Estudantes 
Universitários
9. Famílias
10. Jovens no Ensino 
Médio
11. Moradores de Rua
12. Pesquisadores
13. Pessoas da terceira 
idade
14. Pessoas de baixa 
renda
15. Pessoas de classe 
média
16. Pessoas em situação 
de rua
17. Pessoas em vulnera-
bilidade socioeconômica
18. Pessoas portadoras 
de	deficiências
19. Professores
20. Surdos
21. Turistas
22. Usuários de hospitais 
psiquiátricos

1. Associação de Idosos
2. Associação de 
Moradores
3. Centro de Assistência e 
Referência Social (CRAS)
4. Conselho Comunitário
5. Escolas Particulares
6. Escolas Públicas
7. Governo (Federal, Esta-
dual, Municipal)
8. Hospitais Psiquiátricos
9. Judiciário
10. Museus e Centros de 
Ciência da localidade
11. ONGs do Território
12. Polícia Militar
13. Presídios
14. Professores
15. Secretaria de Econo-
mia Criativa
16. Secretaria de 
Educação
17. Secretaria da 
Segurança
18. Secretaria de Turismo
19. Universidades
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[continuação] Quadro 1 – Resumo de Ações, Atores e Territórios Possíveis

Ações Territórios e Ações Itinerantes

Proatividade no convite
20. Cartão postal convite, modalidade porta-

-a-porta (ECT + comunidade)
21. Comunicação direcionada ao território 
(veículos locais, jornais e rádios comunitá-
rios; carros de som; influenciadores digitais; 
grupos de redes sociais e anúncios online 
segmentados, por cep ou região)
22. Convite para conhecer a instituição, em 
evento como inauguração de exposição, 
para um café da manhã ou para famílias dos 
visitantes
de escolas
Co-criação e participação
23. Ações conjuntas com Ponto de Memória
24.	Contratar	Profissionais	do	Território,	ou	
de universidades públicas
25. Formação de Comitês para Elaborar Pro-
gramação Temática
26. Jardinagem + Ciência + Apropriação do 
território
27. Reunião de Curadoria Social
28. Rodas de Conversa direcionadas a públi-
cos variados
29. Uso do espaço externo para lazer, ativi-
dades ou eventos
30. Visitas Agendadas a mais de um museu 
parceiro
31. Reuniões Periódicas com equipe, sobre 
acolhimento do público

1. Cidades com baixo IDH
2. Cidades com pequena oferta cultural
3. Comunidades indígenas
4. Comunidades quilombolas
5. Escolas do Território Estendido
6. Escolas em Comunidades, Morros e favelas
7. Outros bairros, cidades e estados
8. Parques
9. Periferias
10. Praças
11. Restaurantes
12. Shoppings
13. Território Expandido

FONTE: adaptado pelos autores a partir de MENEZES (2021, p. 208).

A segmentação proposta nas ações do quadro acima considerou o contexto dos relatos 
dos participantes, destacando aspectos das práticas de diálogo com o público do território. 
No grupo “Calendário Anual” foram consideradas ações amplamente adotadas, como as 
visitas agendadas escolares, ou ações já consolidadas no calendário, como a Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT). Outro grupo são os “Processos Educativos com 
maior grau de formalização” como empréstimo de material didático para escolas, ou o 
estabelecimento de cursos regulares com horários determinados.
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“Proatividade no convite” trata da responsabilidade da instituição em “dar o primeiro 
passo”; e, “Cocriação e Participação” aborda ações dialógicas e participativas, que 
promovam a escuta do público e que eleve assim as chances de engajamento nos projetos 
desenvolvidos a partir deste método.

Considerações finais
Consideramos que tais ações não devam ser entendidas como regras a seguir, mas que 
possam inspirar processos educativos que sejam peculiares a cada instituição, envolvendo 
o planejamento, implementação e avaliação de maneira contínua. É fundamental que as 
equipes internas sejam envolvidas, e ouvidas, assim como respeitadas as prioridades e 
valores	tanto	da	instituição	como	os	do	público.	Os	perfis	dos	atores/públicos	priorizados	
e dos atores/parceiros mostram claramente a dimensão inclusiva e política, no sentido 
amplo do termo, da intencionalidade dos envolvidos.

O	caminho	não	é	fácil,	e	cabe	à	instituição	dar	o	primeiro	passo	neste	desafio	de	estabe-
lecer o diálogo e atrair públicos diversos. O tema precisa ser considerado como prioridade 
institucional para que possamos colaborar para a reversão do quadro de desigualdade 
social crescente na sociedade contemporânea.
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Mayormente: diálogos intergeneracionales sobre 
ciencia, tecnología, conocimiento e innovación
Eliette Angel 
Pontificia	Universidad	Católica	de	Chile
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Las	personas	mayores	son	“unos	grandes	olvidados	por	la	divulgación	científica”	(Gibaja,	
2018). En el caso de Chile, la divulgación se ha enfocado principalmente en el público 
escolar y, durante los últimos años, se ha abierto a otros grupos etáreos. Si bien no existe 
un catastro, son muy escasas las iniciativas con foco en personas mayores. Esta situación 
es preocupante. Primero, porque este grupo es el que percibe tener un menor conoci-
miento sobre ciencia, según diversos estudios. Las razones serían diversas: las nuevas 
generaciones reciben educación escolar completa, ésta incluye más ciencia y tendrían 
mayor	confianza	sobre	ese	conocimiento	porque	se	trata	de	una	experiencia	más	reciente.

En segundo lugar, las personas mayores son el grupo etáreo con mayor crecimiento 
en Chile y a nivel mundial. Si en 2020, el 17,2% de la población chilena eran personas 
mayores; en 2050 será casi un tercio (Observatorio del Envejecimiento UC, 2021). Por lo 
mismo	es	fundamental	desarrollar	contenidos	para	este	público	en	específico,	especial-
mente para la TV que además “prácticamente no muestra a los adultos mayores” (Adultos 
mayores y TV, CNTV 2019).

En ese contexto, la Unidad de Divulgación de la Ciencia de la vicerrectoría de Investigación 
de	la	Pontificia	Universidad	Católica	de	Chile	(UC	Chile),	se	adjudicó	un	proyecto	“Ciencia	
Pública” del Ministerio de Ciencia, Tecnología, Conocimiento e Innovación (CTCI), que 
consiste en la realización de una serie para televisión por cable llamada “MayorMente”. 
Este espacio propone una mirada intergeneracional en la divulgación de la CTCI: sus 
conductores serán una persona mayor –el reconocido periodista Nicolás Luco- y la bióloga 
Macarena	Rojas,	ambos	divulgadores	científicos	con	amplia	experiencia.

El principal objetivo del objetivo es que las personas mayores desarrollen una mayor 
cultura sobre temas CTCI que están siendo cubiertos por los medios, pero que no 
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